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HAB mostra reforma 
GABRIEL JABUR 

ME GOVERNADOR COMPARECEU À INAUGURAÇÃO DA UNIDADE: UM TOQUE HUMANO NO AMBIENTE 

p acientes e acompanhan-
tes que freqüentam o 
Hospital de Apoio de 

Brasília (HAB) têm motivos para 
comemorar. Após uma restau-
ração total do prédio, que durou 
três meses, as novas instalações e 
serviços do hospital foram inau-
guradas ontem. A restauração 
do local custou em torno de R$ 
200 mil. É a primeira grande 
reforma desde a abertura do 
HAB, em março de 1994. O 
local teve as redes elétrica, hi-
dráulica e telefônica totalmente 
substituídas, bem como o te-
lhado e as esquadrilhas de portas 
e janelas. Além disso, a reno-
vação da pintura das paredes e a 
criação de novas áreas pretende 
humanizar o ambiente. O HAB 
fica no Setor de Áreas Isoladas 
Norte (Sain) 04, próximo ao 
canil da Zoonose. 

Entre os novos serviços do 
hospital estão a informatização 
da portaria, que passa a iden-
tificar visitantes com fotografia 
digital; a reforma do auditório e 
a criação de praças internas, 
onde os médicos podem con-
versar com os pacientes e acom-
panhantes em um clima mais 
agradável. Também foi criada a 
Sala da Saudade, onde fami-
liares poderão acompanhar o 
ente querido após o óbito, até o 
momento da remoção do corpo 
do hospital. Os 102 leitos dis-
poníveis no HAB recebem, prin-
cipalmente, pacientes que ne-
cessitam de cuidados paliativos, 
como vítimas de acidente graves 
com seqüelas como paralisia, 
crianças que fazem quimiote-
rapia e doentes terminais de 
câncer. 

O HAB também ampliou a 
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capacidade da Central de Ma-
terial Esterilizados, recuperou 
banheiros e destinou um am-
biente exclusivo para a equipe do 
SAMU, que atua no local 24h. 
Apesar de ser denominado de 
Hospital de Apoio, a instituição 
presta serviços relevantes ao sis-
tema de saúde do Distrito Fe-
deral. Atualmente são mais de 
500 o número de crianças in-
ternadas ou que passam o dia no 
local, recebem refeições e fazem 
quimioterapia. 

O governador José Roberto 
Arruda, que inaugurou as novas 
instalações, fez um pequeno tour 
para ver o que mudou depois das 
obras, e disse que o HAB é um 
hospital modelo, que deve ser 
observado por todos os diretores 
de hospitais de todo o Distrito 
Federal. "Tudo é muito bem or-
ganizado. Em conseqüência dis-
so, atingimos um índice de cura 
do câncer infantil de 72%, por 
exemplo. Os Estados Unidos  

tem 75%. Estamos perto. A saú-
de no DF tem problemas, mas 
essas ilhas de excelência têm que 
servir de exemplo. Se conse-
guimos fazer um bom hospital 
aqui, porque não conseguiremos 
fazer com os outros?", ques-
tionou o governador. 

Um dos trabalhos elogiados 
no hospital é ode distribuição de 
medicamentos, chamado de Do-
se Unitária e Pessoal, onde o 
paciente recebe exatamente a 
quantidade de remédios que ne-
cessita. O modo de distribuição 
permitiu uma economia em me-
dicamentos de até 87% em al-
guns casos. "Os remédios são 
catalogados. A pessoa sabe o que 
está tomando e quando tem que 
tomar. Por essa organização, so- 

mos um dos oito hospitais, re-
ferência no Brasil em tratamento 
de câncer", afirmou Cid Luis 
Vale, idealizador do projeto. 

■ Mais obras 
A paciente do HAB Beatriz 

Hélia do Nascimento da Silva, 
16 anos, faz tratamento no local, 
há um ano, para recuperar o 
movimento das pernas. Beatriz 
ficou com seqüelas devido um 
acidente de trânsito. A jovem se 
diz feliz com as mudanças, e 
sente que o hospital ficou mais 
agradável após a reforma. Mas 
mesmo assim, Beatriz não deixa 
de chamar atenção para outros 
problemas. "Ainda há muito o 
que fazer. Temos muitas camas 
quebradas e, às vezes, não há  

leito para acompanhantes, mas 
acho que todo o trabalho foi 
produtivo. Ninguém gosta de 
ficar internado, mas esse é um 
lugar gostoso", disse. 

O dia foi produtivo para o 
governador Arruda, que inau-
gurou ainda uma passarela de 
pedestres, um parquinho e uma 
quadra de esportes — todos em 
Riacho Fundo I. 

A passarela na Estrada Par-
que Núcleo Bandeirante 
(EPNB) era uma reivindiaição 
antiga da população local, que 
visa a segurança dos que pre-
cisam atravessar a rodovia. 

As obras da passarela ti-
veram início em agosto e cus-
taram R$ 1,188 milhão aos co-
fres públicos.  

a SOLIDARIEDADE 

ROTARY PROMOVE 
AÇÃO BENEFICENTE 

No próximo domingo, 
os Rotary Clubs do 
Distrito Federal e 
Entorno realizarão a V 
Ação Social Rotary. O 
evento pretende beneficiar 
diretamente a 
comunidade carente de 
Luziânia, em Goiás. As 
atividades ocorrerão, das 
9h às 16h, no Colégio 
Alceu de Araújo Roriz, 
em frente ao ginásio de 
esportes de Luziânia. 
Serão oferecidos, 
gratuitamente, serviços de 
oftalmologia, odontologia, 
dermatologia, geriatria, 
pediatria, ginecologia e 
clínica geral. Haverá 
ainda consultas 
advocatícias, 
cadastramento de 
portadores de deficiência 
física para doação de 
cadeira de rodas, além de 
corte de cabelo e sorteio 
de cestas básicas. 
Informações pelo telefone 
8405-6413. 

■ GUARÁ 

OPERAÇÃO PARA 
TAPAR BURACOS 

Amanhã, duas equipes 
da Novacap estarão no 
Guará para atendimento 
a novas solicitações de 
recuperação do asfalto. 
Na semana passada, o 
mutirão já havia atendido 
os conjuntos B, I e F da 
01 02. O administrador 
Joel Alves Rodrigues pede 
à população que indique 
locais onde ache 
necessário a realização do 
trabalho, além dos já 
detectados pelas equipes 
da regional. O telefone 
para solicitar o serviço é 
o da Ouvidoria da 
Administração: 
3966-3336. 
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